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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Foi mesmo em cheio, não foi?

			Logan Montgomery gemeu baixinho.

			– Anda a ver muitos filmes, avó.

			– Do James Bond… Mas só com o Sean Connery. O Pierce Brosnan, aquele que o substitui, é muito novo e o outro, antes dele, era um pretensioso. Não sabia como satisfazer uma verdadeira mulher, mesmo que ela…

			– Avó! – Logan fitou-a com absoluto espanto.

			– O que foi? Não costumavas ser tão envergonhado.

			Logan conteve uma gargalhada.

			– E a avó não costumava dizer essas coisas.

			– Tu… Ainda vais acabar como o teu pai: um pedante.

			– Com a sua influência? Nunca! – Logan bebeu um gole do champanhe caríssimo. Que desperdício de dinheiro, pensou. Com o calor que fazia, uma cerveja gelada saber-lhe-ia muito melhor. – Diga-me, avó. Por que é que fez tanta questão que eu viesse?

			Ele esperava poder ignorar o convite formal que lhe fora entregue em mãos, em casa, embora o evento anual fosse uma tradição para os Montgomery. Logan não dava importância a esse tipo de coisas, porém para a sua avó, Emma, os eventos tradicionais eram muito importantes.

			– Por causa dela – apontou Emma. – Ela organizou esta festa. É a competência personificada.

			Logan estreitou os olhos e nada viu além dos terríveis vestidos florais das senhoras presentes e da severa farda branca e preta dos empregados.

			– Tudo o que vejo ali é um bando de pinguins, avó. Os empregados estão vestidos para uma cerimónia formal e não para um lanche, numa tarde quente como esta. Pobres coitados…

			Logan, de vez em quando, gostava de se reunir com a família e com os amigos, todavia estar ali, naquele evento, não era o que desejava para passar aquela tarde de sábado.

			– O teu pai tem os padrões dele – disse Emma, com altivez, imitando o filho, o juiz Edgar Montgomery. – O Edgar acredita que o modo de vestir diz muito sobre uma pessoa. Mas já falámos o suficiente sobre o teu pai. Querido, olha outra vez. Vês algo interessante?

			Logan obedeceu, contudo o que lhe chamou a atenção foi o guarda-sol espalhafatoso com o qual uma das amigas da sua mãe se tentava proteger do sol inexistente.

			– Então? – Emma bateu-lhe nas costas.

			Logan continuou a observar, até que foi compensado pela visão de uma adorável criatura, atrás do balcão do bar montado à beira da piscina.

			Era uma jovem loira, de rosto delicado e traços suaves. Os seus olhos eram de um verde profundo, visível até da distância a que ele se encontrava.

			A rapariga saiu de trás do balcão e ele pôde vê-la por completo. Era uma beleza deslumbrante!

			Quando se inclinou para limpar a superfície do balcão com um pano, Logan admirou os movimentos harmoniosos, os contornos sob a blusa branca conservadora e as pernas bem torneadas. O interesse foi substituindo a curiosidade e ele sentiu a temperatura do seu corpo a subir.

			A rapariga endireitou a coluna. Não devia medir mais do que um metro e sessenta de altura. Logan passou o olhar pela cintura estreita e pelas ancas arredondadas. Não, aquela não era uma empregada comum.

			– Vê se paras de te babar e diz-me para onde estás a olhar.

			– Estou a ver um pinguim muito sensual – murmurou.

			– Podes brincar à vontade, porém quero que saibas que ela poderá ser a solução para o teu problema.

			– Para o meu problema? Desde quando é que eu tenho um problema?

			Um outro olhar, enquanto a jovem empregada contornava o bar, com incrível graça, fê-lo sorrir. Se, de facto, estivesse com algum problema, ela seria uma boa solução.

			– Não queres acabar de vez com as expectativas mirabolantes dos Montgomery? Ou preferes que os teus pais e os teus amigos poderosos continuem a pressionar-te para que te juntes a eles? Ouve o que eu te digo, Logan. Se não tomares uma atitude rapidamente, pelo menos até ao próximo sábado, perderás o controlo da tua própria vida.

			– Não precisa de falar como se estivesse feliz com isso, avó.

			No entanto, os seus instintos avisavam-no de que ela não queria apenas chocá-lo. Emma vivia naquela casa, com os pais dele e estava sempre muito bem informada. Logan voltou a atenção para a avó, que continuou a pressioná-lo:

			– Não podes simplesmente continuar a dizer «não, obrigado», precisas de agir – ela tocou no coque perfeito, enquanto falava. Mesmo com a humidade do ar, o seu penteado mantinha-se impecável. – Sabes que o Edgar é teimoso e que quer que tudo seja à maneira dele, hábito que tem vindo a piorar de dia para dia.

			Logan precisou de conter uma gargalhada.

			– Veja como fala, avó!

			– Porquê? A idade dá-me o direito de dizer ou de fazer tudo aquilo que a juventude me privou.

			– Agora sei por que é que o papá a quer levar para um lar.

			Logan olhou para a mulher que fora a única fonte de amor e de afeição que ele e a irmã conheceram. Para o bem dos netos, Emma arranjava sempre uma forma de serem eles a tomarem as suas próprias decisões e de não fazerem o que os seus pais desejavam. Com a irmã de Logan, Grace, Emma atingira essa meta. Todavia, com Logan, as coisas não tinham sido assim tão fáceis. Ninguém acreditava que ele pretendesse traçar o seu próprio destino. Nem sequer o facto de estar a trabalhar, há quase dois anos, como advogado do Ministério Público, conseguiu abalar a fé dos Montgomery. Para eles, Logan estava destinado a seguir os seus passos. Para Emma, Logan, o neto que ela criara, era um homem com as suas próprias crenças.

			Logan retomou aquilo que Emma dissera antes:

			– Diga-me, avó, o que é que acontecerá de tão importante no próximo sábado?

			– Estava a ver que não perguntavas – fez um sinal para que Logan se levantasse e caminhasse ao seu lado.

			Logan seguiu-a, com um ar resignado, até que Emma parou e apontou, com o dedo, para o pátio onde Edgar conversava com amigos.

			– Daqui a uma semana, o teu pai e aquele bando de conservadores anunciarão a tua candidatura à presidência da cidade. Hampshire precisa de sangue novo e tu, o filho maravilhoso da estimada família Montgomery, és a pessoa mais indicada para ocupar essa posição.

			– Que absurdo! Isso não vai acontecer.

			– De facto, não, e eu vou dizer-te porquê. Nós iremos inventar um grande escândalo, querido, e com isso libertar-te, para que possas viver como bem desejares.

			Logan suspirou diante de tamanha dramaticidade.

			– Que exagero, avó…

			– Já que vieste da tua casa até aqui, Logan, ouve-me, então.

			Bom, ele não iria a nenhum lugar e a vista dali era deslumbrante. Portanto, cruzou os braços diante do peito e encarou-a.

			– Diga-me, então… Que maluquice está a planear desta vez? – apontou para a rapariga do bar. – E como é que aquela beleza poderá ajudar-nos?

			– Tu vais precisar de um escândalo, Logan, e quem melhor para arruinar a tua reputação do que alguém com uma história familiar de prostituição?

			Logan olhou para a jovem, o alvo de Emma.

			– Não… A avó não está a falar a sério.

			A rapariga deixara o bar e transitava por entre os convidados, falando com discrição com os empregados e servindo os convidados. O seu ar de autoridade, ao falar, diferenciava-a dos outros empregados. Assim como a sua mini-saia preta se destacava das outras empregadas, que usavam calças compridas. Um laço preto no colarinho da blusa acentuava as linhas do seu rosto.

			– Aquela é a proprietária do Pot Luck, a empresa de catering que contratámos para esta tarde. Não costuma atender pessoalmente às recepções, contudo insisti em tê-la aqui, esta tarde.

			– Aposto que sim.

			– É uma mulher forte, como eu gosto. Lembras-te daquela escola de modelos que a polícia fechou no ano passado?

			– Mais ou menos… Eu não estava cá – Logan licenciara-se em Direito na Universidade de Colúmbia e de imediato começou a trabalhar em Manhattan, onde permanecera até ao ano anterior, quando o ataque cardíaco que Emma sofreu o fez regressar.

			– A rapariga e a irmã dela herdaram o negócio. Todavia dizem que o antigo proprietário, o tio delas, usava a escola como disfarce, para um serviço de acompanhantes de luxo.

			– Mas a rapariga não estava envolvida.

			– É claro que não! Nessa altura, era apenas uma criança. Todavia, pensa na reacção dos teus pais, se levares para casa uma mulher cuja família esteve envolvida em tal escândalo.

			– Sabes que não costumo levar mulheres para conhecerem os meus pais, avó.

			Eles pensariam que isso seria um sinal de que o filho pródigo deles tinha a intenção de se casar. Logan não podia negar que sonhava em ter uma esposa carinhosa, à espera dele, de braços abertos, ao fim de um longo dia. Porém, ainda não encontrara uma mulher que o prendesse, alguém com quem se imaginasse a partilhar a mesa do jantar para o resto da sua vida.

			– Contudo, eu sei que farias isso, se encontrasses a mulher certa – Emma disse aquilo, com um brilho nos olhos, que o alarmou.

			– A minha vida social é intensa e muito satisfatória e, por enquanto, não penso em desistir dela, por ninguém.

			Na verdade, Logan era um homem muito ocupado, embora não saísse muito com mulheres. Porém, uma pequena mentira não faria mal a ninguém, muito menos a Emma, que precisava de acreditar que o seu neto era feliz e que estava à procura da futura senhora Montgomery. Enquanto isso, ele mantinha alguns relacionamentos, fugazes, na verdade, e, embora apreciasse o sexo frágil, como qualquer outro homem, naquele momento não tinha em mente um possível relacionamento duradouro.

			As mulheres que Logan encontrava no trabalho importavam-se mais com o nome Montgomery do que com ele, como pessoa. O mesmo acontecia com as que frequentavam o ilustre círculo de amizades dos seus pais, que acabavam por ficar bastante desapontadas, quando descobriam que Logan vivia do próprio ordenado.

			Manter um casamento por causa das aparências, como no caso dos seus pais, não lhe interessava. Ninguém ganha nada com um casamento sem amor, muito menos os filhos, quase sempre criados pelos empregados e ignorados por quem devia amá-los.

			– Abre os olhos, rapaz, e pensa na possibilidade de te tornares Presidente da Câmara da cidade. Se uma conversa séria não adiantar, poderemos recorrer aos cabeçalhos dos jornais. «Filho do juiz Montgomery tem sido visto em todas as ocasiões na companhia da sobrinha de um ex-aliciador de mulheres.» Não que eu seja a favor de tal atitude, pois a Catherine não merece isso – Emma apontou para a jovem, que se encontrava novamente no bar.

			Bom, pelo menos, tinha um nome. Logan devia sabê-lo, se desejasse conhecê-la melhor.

			– Sabes que os jornais exageram, quando o assunto é sexo, meu filho. Em pouco tempo, serás um ex-candidato.

			– Detesto decepcioná-la, avó, mas escândalos sexuais, hoje em dia, já não desacreditam ninguém.

			Emma encolheu os ombros.

			– Talvez não, porém, de qualquer forma, notei que te interessaste por ela… Segue o meu conselho e vai procurá-la. Se fores visto algumas vezes em público com a Catherine, isso será o suficiente para que o teu pai desista da campanha.

			Logan abanou a cabeça.

			– Que imaginação tão fértil! Não será necessário ir tão longe. Em último caso, um debate na televisão entre os candidatos será o suficiente.

			– Porém isso poderá prejudicar a tua carreira profissional.

			– Agradeço a sua preocupação, avó, mas saberei como lidar com o problema.

			De repente, alguém bateu com afecto nas costas de Logan.

			– É bom ver-te aqui, filho. Eu sabia que aproveitarias esta oportunidade para estares com os nossos amigos e colaboradores.

			Com um movimento que aperfeiçoara com o decorrer dos anos, Emma ergueu uma sobrancelha, como se dissesse: «Eu não te disse?»

			Logan olhou para o pai.

			– Claro… São pessoas importantes, papá.

			– Fico satisfeito por encarares isto desse modo, filho. Agora, só precisas de aprender a arte de fazer amigos e de influenciar as pessoas.

			– Será que preciso mesmo disso? – Logan fingiu-se desentendido. – Julguei que esta fosse uma simples reunião ao ar livre e que não tivesse como objectivo angariar fundos para algum tipo de campanha política.

			– Gosto do teu sentido de humor, Logan.

			– Ainda bem…

			– Mas sabes tão bem como eu que, por trás de um evento como este, existe sempre um propósito. O facto de teres vindo confirma isso.

			Logan esperou um instante, antes de se virar e de pôr um braço em torno dos ombros da avó.

			– A avó Emma foi o motivo que me trouxe até aqui. Por nada perderia esta extravagância dela. Além desse, não tenho nenhum outro propósito.

			Logan abraçou a avó. A sua fragilidade surpreendeu-o por um instante, porém não se deixava enganar por aquele corpo idoso, que escondia uma mente ágil e um espírito generoso.

			– Prometi-lhe que ia divertir-se.

			O juiz lançou à mãe um olhar de advertência, antes de se virar para o filho.

			– Precisamos de conversar – disse o juiz.

			Logan observou o pai. Com aquele fato escuro e com aquele ar autoritário, o juiz Montgomery mostrava toda a aparência de um homem que tinha nas mãos o domínio sobre todas as coisas. Todavia, Logan já não vivia naquele reino, nem se deixava manipular.

			– Não há nada para conversarmos, papá.

			O juiz abanou a cabeça.

			– Só quero o teu bem, filho, e isso significa que deves ser candidato à presidência da Câmara.

			– Isso seria bom para si, que deseja manter a tradição política da família. Porém, eu quero viver à minha maneira.

			– És ainda muito novo. Acabarás por mudar de ideias.

			Logan ergueu uma sobrancelha.

			– É provável. Afinal, acabei por comprar a casa na praia, mesmo depois de ter tentado minar as negociações. Obtive o emprego no Ministério Público, mesmo depois de ter usado da sua influência pessoal para o impedir. Sendo assim, talvez eu possa mudar de opinião, mas só quando os burros ganharem asas e voarem.

			Edgar estreitou os olhos.

			– A culpa é sua, mamã!

			– Eu tenho muito orgulho nele e tu também devias orgulhar-te, Edgar. Que vergonha! Eu eduquei-te para seres uma pessoa bem formada!

			– Logan, vê se consegues convencer a tua avó a deitar-se. Ela deve estar cansada. Falaremos mais tarde – e, sem esperar por resposta, Edgar deixou-os.

			– Ele está determinado, Logan.

			– E eu ainda mais, avó.

			Na verdade, Logan estava cansado de tanto lutar contra o seu pai.

			– Ainda pensas que não precisas do meu auxílio?

			– Gosto muito, quando se preocupa comigo, avó, mas estou certo de que conseguirei convencer o juiz.

			– Pode ser… Porém, com a ajuda da Catherine seria muito mais interessante.

			Logan seguiu o olhar da avó até à mulher parada junto a uma das mesas, ajustando um microfone, e teve de concordar. Não usaria uma inocente como um peão no jogo que a sua família fazia, todavia isso não o impedia de tentar uma aproximação. Como Emma previra, Catherine fascinava-o e Logan queria saber porquê.

			Colocou a taça de champanhe na bandeja de um empregado que passava por ali e preparou-se para ir falar com ela.

			– Vai falar com ela, querido… Estarei aqui, se precisares de apoio.

			Logan beijou o rosto enrugado.

			– Tenho a certeza de que sim…

			Logan fitou Catherine, que regressara ao balcão, e sorriu. Ela lidava com os copos e com as garrafas com habilidade. Um dos empregados parou perto dela e disse algo ao seu ouvido. Catherine saiu e dirigiu-se à residência.

			Sem a sua presença, o bar ficou vazio e sem piada. Logan suspirou, ao ver a oportunidade de se aproximar de Catherine evaporar-se.

			– Com certeza, ela foi buscar mais guloseimas e, em breve, regressará – Emma piscou o olho, com um ar maroto.

			– Tem razão, querida, vou esperar.

			 

			 

			Nos últimos quinze minutos, aquele homem atraente e sensual não tirara os olhos dela e Catherine apercebera-se. Devia ser proibido alguém ser tão bonito. A cor dos olhos já era suficiente para atrair os olhares por onde passasse. O tom de azul era tão intenso, que nem sequer parecia humano, em contraste, com os cabelos escuros.

			Catherine não percebia o que é que aquele homem tinha visto nela, quando havia dúzias de outras jovens na festa, a maioria belas, com os seus vestidos de seda, com unhas e cabelos impecáveis.

			Os passos de Catherine ecoavam no piso de mármore, ao andar. Há anos que ela não se sentia assim. Observou a própria farda de trabalho. Em vez de se sentir confortável, julgou-se um peixe fora de água.

			Catherine abanou a cabeça. Os ricos eram diferentes, contudo ela não chegara onde chegara para permitir que a insegurança a perturbasse. Iria sobreviver àquele evento, desde que não chovesse e que não precisassem de retirar a água com baldes. Catherine e a Pot Luck tinham que ganhar aquela batalha, pois Kayla, a sua irmã e sócia, estava grávida e precisava de ficar na cama de repouso por ordens médicas.

			Depois de ter programado a comemoração, além de mais algumas outras, preparado e supervisionado a ementa para aquele dia e agora estar a substituir o empregado encarregue do bar, sentia-se exausta.

			A sua empresa aceitava todo o tipo de trabalhos, desde a organização de encontros completos a uma simples recepção. Um dia, quando a sua reputação estivesse mais estabilizada e tivesse mais recursos, podia ser mais selectiva.

			Depois daquele dia, se tudo corresse bem, aquele «um dia» poderia chegar mais cedo do que o que imaginava.

			A festa dos Montgomery não fora programada com a antecedência exigida, todavia aquele evento podia ser uma óptima referência para a sua empresa e ela não permitiria que nada arruinasse aquela grande oportunidade, nem sequer um cozinheiro temperamental, que além de ser seu funcionário, era o seu amigo mais antigo.

			Catherine entrou na cozinha, que era uma das mais bem equipadas que já vira.

			– Como é que estão as coisas, Nick? – Catherine aproximou-se dele e beijou-lhe a face.

			– Está tudo bem. Quero que saibas que o pato não está frio como disseram – cortou um pedaço de carne com a faca.

			– Eu nunca disse que estava. Os convidados adoraram os hors d’oeuvres. Aposto que farão propaganda daqui até Boston.

			– Já sou muito famoso lá e não preciso de elogios, só preciso de ajuda para que a comida seja servida quente e sem reclamações.

			Alguém queixara-se da temperatura da comida e Catherine precisava de arranjar uma ajuda para o cozinheiro, contudo, primeiro, tentaria acalmá-lo.

			Ela fitou-o, notando a sua irritação. Crescera com Nick e sabia quando devia começar a preocupar-se ou quando seria capaz de contornar a situação com uma palavra ou duas.

			Bastou-lhe olhar para dentro do forno e inalar o delicioso cheiro para ficar com água na boca.

			– Isto está a cheirar divinamente, Nick! Não conheço ninguém que consiga cozinhar pratos tão deliciosos.

			– Não adianta elogiares-me, Catherine. Já te disse que não funciona – Nick encarou-a com atenção, pela primeira vez naquele dia, e tocou ao de leve no seu rosto. – Estás vermelha.

			– Com esta correria toda, esqueci-me de pôr protector solar – Catherine encolheu os ombros. – Além disso, nem todos temos a sorte de ter uma pele morena como a tua.

			– Tu és branquinha. Devias ter mais cuidado.

			Catherine suspirou. Desde que se lembrava, Nick procurou sempre protegê-la. Ele tinha a aparência clássica das pessoas nascidas no Mediterrâneo e a maioria das mulheres ter-se-ia aproveitado na primeira oportunidade. Para Catherine, porém, os amores vinham e iam; os bons amigos eram para sempre.

			– Prometo que terei mais cuidado, querido. Mas pára de reclamar.

			– Só se me jurares que vais olhar para os homens que estão lá fora. Há de todos os tipos e tamanhos. Altos, baixos, gordos, magros, ricos e riquíssimos… É só escolheres.

			O estranho sensual e de cabelos negros surgiu na mente de Catherine. Antes de ter entrado naquela mansão luxuosa, com aquela gente elegante a andar pelo jardim, ela nem sequer se lembrava da sua origem humilde. No entanto, aquela opulência trouxe à tona lembranças dolorosas.

			Catherine e aquele desconhecido que a fitara de modo insistente pertenciam a mundos diferentes.

			– Estas pessoas vivem de uma forma muito diferente da nossa, Nick.

			– Só porque tu queres. Precisas de sair, de conhecer rapazes, de te distraíres… Passas muito tempo sozinha, Catherine!

			– Pelo menos não me decepciono – ela suspirou. – Que culpa é que tenho, se ainda não encontrei a pessoa certa?

			Catherine precisava de encontrar um homem que a merecesse.

			– Como é que sabes se é a pessoa certa ou não? Tu foges deles antes que possam provar-te o que são. Toma-me por exemplo.

			– Eu rejeitei-te, quando tínhamos dezasseis anos, mas tu conseguiste sobreviver – ela olhou para o relógio. – Bom… O dever chama-me. É melhor acabar com esta conversa fiada e ir trabalhar.

			– Pensa no que te disse.

			– Vou pensar. Tu és um príncipe – disse ela, antes de sair da cozinha.

			Catherine exalou outro suspiro, desolada, ao olhar para o céu e ao ver as nuvens mais escuras e pesadas. Um pouco abalada devido ao diálogo que acabara de ter, apoiou-se no balcão do bar, cerrou as pálpebras e procurou acalmar-se.

			Uma voz profunda causou-lhe um sobressalto:

			– Diga-me… o que é que colocou tanta preocupação nesse lindo rosto?

			Catherine nunca ouvira aquela entoação quente, porém o seu corpo reagiu de imediato. Adivinhava a quem pertencia, só não sabia como lidar com o dono daquela voz.
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